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Resumo

Frente ao atual estádio de exploração dos recursos naturais tornou-se importante
conscientizar a sociedade da necessidade de conservar não apenas grandes
extensões contíguas da paisagem mas também, de fragmentos menores, que
corretamente manejados podem abrigar considerável biodiversidade e atuar como
corredores para fluxo de genes. O objetivo desse trabalho é identificar as feições da
paisagem da fazenda Canchim, através da aplicação de técnicas de
geoprocessamento e sensoriamento remoto. O local de estudo é a sede do Centro
de Pesquisa Agropecuária do Sudeste/CPPSE-EMBRAPA. Sua atinge 2.651 ha, que
incluem a bacia hidrográfica do ribeirão Canchim. Utilizou-se o Sistema de
Informações Geográficas Idrisi versão 4.1 para analisar uma imagem Landsat TM5,
a qual, foi georreferenciada (registrada) para posterior conversão em imagens
raster. Para sua classificação foi aplicado o algoritmo de "Máxima
Verossimilhança" (MaxVer) e Piped (Paralepípedo). Finalmente, foi realizada uma
análise preliminar do grau de proteção do solo conferida pela vegetação existente
na Fazenda, através da aplicação do índice de Vegetação Normalizado (NDVI). Os
resultados evidenciam que a região é constituída por um mosaico de cobertura
vegetal natural e antrópica no qual, a feição natural predominante é a vegetação de
Cerrado e a matriz da paisagem é constituída por pastagem.

Introdução

Tendo em vista a situação atual dos recursos naturais, tomou-se primordial
conscientizar a sociedade da necessidade de conservar não apenas grandes
extensões contíguas da paisagem mas também, de fragmentos menores, que
corretamente manejados podem abrigar considerável biodiversidade e atuar como
corredores para fluxo de genes. Diante disso, esses sistemas agrícolas devem
preocupar-se também com o gerenciamento adequado dos recursos naturais, a fim
de poderem alocar adequadamente os recursos financeiros e humanos de forma a
garantir sua sustentabilidade ecológica e econômica, além de assegurar uma
redução no impacto sobre a qualidade da água produzida no estabelecimento rural e
conseqüentemente, na sua bacia hidrográfica. Essa tarefa exige uma abordagem
conceitual que contemple não só, o conhecimento integrado dos ambientes naturais,
mais também- aqo.etes agrícolas e urbanizados, existentes em uma bacia
hidrográfica. PROCI-1999. 00119
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Objetivos

o objetivo desse trabalho é identificar as feições da paisagem que compõem o uso
do solo no sítio de estudo, através da aplicação de técnicas de geoprocessamento e
sensoriamento remoto na análise de uma imagem de satélite.

Materiais e Métodos

o local de estudo é constituído pela Fazenda Canchim, sede do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Sudeste/CPPSE-EMBRAPA, localizada no município de São
Carlos/SP, entre as coordenadas geográficas 21° 54', 21° 59' Sul, 47°48' e 47°52'
Oeste. Sua área total é de 2.651 ha, dentro dos quais está inserida a bacia
hidrográfica do ribeirão Canchim com 1.496 ha (figura 1).

O meio físico pode ser caracterizado pela predominância de declividades entre 2 e
10 graus (1.629 ha) e de Latossolos Vermelho-Escuro e Vermelho-Amarelo (1.550
ha). A região encontra-se em domínio fitogeográfico de Cerrado, com inclusões de
Mata Mesófila Semidecídua (fragmentos de Mata Atlântica), estando sob influência
de clima Mesotérmico Brando.

Utilizou-se o Sistema de Informações Geográficas Idrisi versão 4.1 para analisar a
imagem Landsat TM5 (composição colorida, bandas 3, 4 e 5) de julho de 1995.
Inicialmente a imagem foi georreferenciada (registrada) utilizando-se o módulo
"Resample" e levando-se em consideração os pontos de controle obtidos através da
digitalização de dados cartográficos analógicos e sua posterior conversão em
imagens raster (LIMA et aI., 1998).

Para classificação da imagem foram aplicados os algoritmos de "Máxima
Verossimilhança" (MaxVer) e Paralepípedo inclusos como módulos do Idrisi,
respectivamente com os nomes e Maxlike e Piped.

Realizou-se um detalhamento sobre o grau de cobertura vegetal, gerado a partir das
informações sobre biomassa vegetal acima da superfície do solo (uso atual), de
acordo com o seu potencial e capacidade de atenuação da energia cinética das
chuvas sobre a superfície do solo e possibilidade de retenção da água (água
residente). Os componentes considerados, para esta proposta de classes, foram
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,).
superfície do solo coberta e espessura (ou altura da capa protetora), permitindo
estabelecer uma classificação para biomassa existente, na forma de matéria seca
(Tabela 1). Também foi considerada a ocupação do solo por plantas, o que facilita a
infiltração de água, com relação a uma área coberta por palhada (restos de cultura),
mas com selamento superficial do solo.

Com base na observação in situ e discussão com especialistas da área de ciência
dos solos, foi proposta a seguinte distribuição em níveis de cobertura vegetal:

1) muito baixo, consideradas as áreas agrícolas convencionais
(irrigadas ou não), independente do estágio da cultura, pois a fase
inicial geralmente coincide com o período de chuvas muito intensas e
áreas urbanizadas;

2) baixo, ocorre em áreas agrícolas de plantio direto na palha, áreas
de pastagens degradadas, geralmente em solos pobres, com
8FB~~?eas rasteiras ou decumbentes (batatais, braquiária, coast-

3) médio, observado nas áreas com pastagens vigorosas, geralmente
sobre solos com boa fertilidade ou adubados, com gramíneas rasteiras
ou decumbentes (braquiária, coast-cross), e pastagens degradadas de
gramíneas cespitosas formadoras de touceiras (andropogon, jaraguá,
colonião, napier);

4) alto, encontrado em áreas de pastagens com gramíneas cespitosas
entouceirantes vigorosas (colonião, napier), cana-de-açúcar formada,
capoeira, Cerrado;

5) muito alto, em áreas caracterizadas pela presença de mata
secundária, Cerradão, Mata Ciliar e Eucalipto adulto.

TabM1. Gtwu.~vegetaI""fIm9Io.bán ••••• _ ••••••••• ~I.~
do ••.

Classes Grau de Cobertura Espessura Biomassa Ocupação
cobertura (%) (em) (T/ha) (%)

1 Muito baixo <25 <4 <6 <30
2 Baixo 25-50 4-30 6-20 30-60
3 Médio 50-75 30-200 20-50 >60
4 Alto 75-100 200-600 50-100 -
5 Muito alto 100 600-1500 100-200 -

Por último, foi realizada uma análise preliminar do grau de proteção do solo
conferida pela vegetação existente na Fazenda, através da aplicação do índice de
Vegetação Normalizado (NDVI). Esses resultados foram comparados com aqueles
estimados segundo a metodologia mencionada acima.

Todos procedimentos computacionais foram realizados sobre uma plataforma
constituída por microcomputador Pentium, de 1.2 GB, memória RAM de 128 Mb,
200 Mhz, vídeo SVGA de 17 polegadas e mesa digitalizadora Digigraf, Van Gogh.

Resultados

o georreferenciamento descrito anteriormente, utilizou a forma linear com 11 pontos
de controle, permitindo obter um erro residual (RMS) de aproximadamente 3
metros, o qual está perfeitamente enquadrado na faixa de tolerância para a escala
de trabalho adotada (figura 2).

Os resultados permitiram identificar que a região é constituída por um mosaico de
nie.z/u: \gls~~\moaulo _usuanosunero _amoJec _natxo14\b 14.ntm L~/UL/UU
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r' cobertura vegetal natural e antrópica no qual, a feição natural predominante é a
vegetação de Cerrado (702 ha segundo a imagem booleana criada através da carta
base ou 718 ha segundo a classificação supervisionada) e a matriz da paisagem é
constituída por pastagem (1.500 ha ou 1.592 ha, como explicado acima). A
utilização da imagem de satélite na estimativa da área total de vegetação natural da
Fazenda Canchim, resultou na obtenção de aproximadamente 1.046 ha. O valor
total dessa área e das respectivas feições naturais que a compõem estão dispostos
na tabela 2.

---- -

Imagem satélite classificada Imagem booleana (digitalizada)
Área natural Área natural
Cerrado 718,99 Cerrado 702,02
Brejo 44,16 Brejo 50,05
Mata Mesófila 120,81 Mata Mesófila 120,21
Mata Ciliar 162,79 Mata Ciliar 161,39
Total 1.046,75 Total 1.031,67

Área antrópica Área antrópica
Pastos 1.592,01 Pastos 1.500,44
Eucalipto 21,03 Eucalipto 19,07
Total 1.613,04 Total 1.619, 51

A comparação entre o uso do solo obtido via imagem satélite registrada e
classificada (figura 3) e a imagem booleana digitalizada (figura 4), evidencia
claramente que a primeira enriquece sobremaneira o conhecimento do sítio de
estudo, uma vez que mostra o quão diversificado é o mesmo, principalmente nas
áreas utilizadas em atividades agroprodutivas. Dessa forma, a utilização desse novo
dado trará maior acuidade para os trabalhos aí realizados.

A aplicação do NDVI levou à identificação de sítios que apresentam classes de
cobertura vegetal (biomassa) demonstrados na figura 5. Pela análise dos dados
contidos nessa figura relativa apenas às áreas naturais da Fazenda, pode ser
observado que todos os valores obtidos com base no modelo adotado são negativos
com relação à biomassa. Ao comparmos esses dados com o padrão descrito na
figura 6 e na tabela 1, verificamos que todos estariam inclusos na classe 1. Esse
comportamento evidencia que, embora o modelo tenha potencial para aplicação em
estudos de biomassa, as constantes do mesmo devem ser cuidadosamente
estimadas com embasamento no cálculo da fitomassa seca obtida em campo, a
qual, deverá posteriormente, ser computada nos cálculos de regressão linear.

O resultado obtido com a aplicação dos algoritmos Maxlike (MaxVer) e Piped
(Paralepípedo) foi sensivelmente distinto pois, o 10 classificador funcionou melhor
quando aplicado na identificação das áreas naturais, confundindo as feições
antrópicas entre si e com algumas feições naturais (figura 7). Por outro lado, o
classificador "Piped" foi mais eficiente no sentido de isolar as feições antrópicas
(figura 3).

A utilização das técnicas citadas foi decisiva para o conhecimento da estrutura
dessa paisagem, principalmente na avaliação das mudanças temporais que o
ambiente está experimentando, além de agilizar a aquisição das informações
necessárias para tomada de decisões com relação a melhoria da qualidade
ambiental na área de estudo.
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CENTIU\IS HIDRElETHICAS NO ALTO DA BACIA DO RIO JACAHE·GUACU
Patrícia Aparecida Pereira SouZa,S87)

Box 22 USU 2
VAUOIIC,\O DO MODELO ESTCMATCVA DE PREC{PlTACAO NO CANAL

INFRA.VERMElHO,GOES-8. ATRAVES DA COMPARACAO COM DADOS DE
SUPEnFlC,E

José de Fátima da Silva'bJo)

(!) 14:00-1 7:00

1-1ÓDULO USUÁt:llOS
Box 02 USU 2

MA.NEjO DE MCCíWBACCAS HCDROGRAFCCAS COM A UTCULACAO DAS

TECNiCA~ DE GEOPROCESSAMENTO
Elcyr Gausrnann.sso,

Box 03 USU 2
VlHIFICACAO 01\ ES llAGEM Di: MINI\~ GEHAf$ Hl.:U\CIONADI\ COM IM/\-
GLNS e s rADUAl Ol ~.l\l ElI J I::.AMUllN IAll.: DAOO~ DI: PHI::.CIPIfACAO-

PERCODO OUT 97 A ABR 98

Francisco de Assis Dinizrn»
Box 05 USU I

SCG PROJETO PCLOTO - O CASO DO DCSTRlTO ADMCNCSTRATlVO DE

CNGLESES DO mo VERMELHO - FLORCANOPOUS· sc

Marcelo Vieira Nascimento.zssi
Box 06 USU]

CNl EGRACAO DE DADOS GEOLOGCCOS E GEMOMETRCA FRACTAL EM SCG

PARA IINAUSE DO POTENCIAL MCNERAL NO DA PC

Eder Carlos Moreira(s7o)
Box 07 USU]

uso DE SISTEMA GlOGRAFlCO DE CNFORMACAO NA CARACTERCLACAO

MINERAlOGICA DE SEDIMENTOS DA PLATAFOHMA CONTINENTAlINTER-

NA DE CABO FnCO . Rj. BRASIL

Liane Maria Azevedo Dornelles.ersi
Box 08 USU]

o GEOPROCESSAMENTO NO MAPEAMENTO GEOLOGCCO·GEOTECNCCO DO

MUNCC)PCO DE VCTOHCA·ES

Jaci Pereira da Silva Ternóteore-n

Box 09 USU]
GEOPROCESSIIMtNTO COMO FEHRAMENTA NA ADMlNCSTRAÇAO DE

fH:CunSOs MINEHI\IS

Marcos Sousa CampOS(676)

Box 10 USU]
WECGHTS OF EVCDENCE t'CETHOD APPUED TO MINERAL DEPOSCTS MODE·

LUNG CN THE IR[Cl BASIN. BAHIA. BRALCL

Haroldo Misi,8001

USU]Box 11

Box 12
Box 13

UlIL1U\CJ\O D[ DADOS DIGI fAIS [ F-1SIOGRAF1COS NA ANAUS( DE AGHU-
PAr1[N-' OS PARA DESM[NBHAMENTOS DE UNIDADES DE MAPEAMENTO
NA HlGII\.O DO L11 OHI\L I-'J\HI\NAlN~l:

Annelissa Gobel Donhar/oai

USU ] ·C;J9) a confirmar

USU 7 SHOW CASE
ATLAS SOCCOECONOMCCO DO tSTADO DO RCO GIIANDE DO SUL

iria Mac·garida Garaffa(699)
O trabalho tem a lmahdadc de discutir aspectos relevantes da construção do Alias Soctoeconórmco do
Estado do RIO Grande do Sul, desenvolvido pela Secretaria da Coordenaçào e Planejamento do Esta-

do, ao-avos do Departamento de Descnvolvrrncnro Regional e Urbano (DDRU) c do Programa para o
Desenvolvimento Racional. Recuperação c Ccrenctamento Ambrerual da Bacia Hidrografica do Gumba
_ Pro-Cu.uba. nu-aves do seu Sistema de lnforrnaçao Gcogrnüca (S[GPROGB). O Objetivo do At[:I~ fOI

rcuurr 11m IlUIllCI'O Slglllflc:\tlVO de mtormaçocs sobre a csu-uuu-a soccrl e Ol·g."llUL.lÇ:lO CCOIlÔIlIlC."l. de
forma a apresentar a disrnbuiçào das potcnciahdades do Estado pelo tcrruorio.

Box 14 USU 7
APUCACOES DO SENSORIAMENTO REMOTO NO MEIO AMBCENTE. ASSOCl·

ADO COM DADOS METEOROLOGCCOS. O CASO DE RORACMA

Expedito Ronald Gomes Rebellors«:
Box 15 USU 7

SCSTEMA DE CNFORMACOES GEOGRAFICAS PARA MCCROPLANEjAMENTO

EDUCACCONAL· UM PROJETO NAS HEGCOES NORTE. NORDESTE E CENTRO·

OESTE

Francesco Notarbartolo di Villarosa.sz-,
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